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Quest Contos é um livro de contos que misturam
humor, pitadas de RPG, aventura e magia. Tudo isso, é
claro, em um ambiente 100% fantástico. Neste livro,
você encontrará os seguintes contos:

 -LEXIHANNE 
-A REBELIÃO
 -A MONTANHA
 -O ANJO
 -O MONGE
 -A MÃO DE HELENA
 -GGWP
 -SEBASTIAN
 -AMOR DE PRATA
 -LIROULEM
 -VENENOS MÁGICOS - PARTES 1, 2 E FINAL
 -BEBRUNKA
 -O ESPINHO DE ZONY
 -SANÍRULA
 -O MENINO DO GUARDA-CHUVA



LEXIHANNE
Lexihanne era linda, magnífica, incrível, mulher do rei
e conselheira de Pritium, cidade construída ao pé de
uma grande montanha verde com muitos bodes e
poucas árvores. Lexihanne mandava no rei, logo,
mandava no reino. Seu marido, o poderoso Tário, era
grosso como um velho carvalho e rude como qualquer
sogra. Homem carnívoro, o Tário. Sempre que uma
decisão relevante fosse tomada, lá estava Tário, na
sacada de seu castelo, assistindo Lexihanne discursar
para o povo, usando aquelas sandálias estilo
“gladiadora”, com as tirinhas subindo até quase o
joelho. Seus seios fartos e apetitosos eram cobertos
apenas por pinturas pretas e roxas. Sua saia,
minúscula. Nossa, como era minúscula! O povo ouvia
silenciosamente suas palavras, salvo um suspiro
apaixonado seguido de um “CLAP”, que provavelmente
causou dor a um marido inocente. Tudo em Lexihanne
emanava beleza, e isso atraia muitos olhares e cartas
anônimas, da mesma forma que açúcar atrai formigas
e dinheiro atrai mulheres. Entre milhares de
admiradores, estava Gruno, um excepcional criador de
Bonsais e também general da Infantaria principal de
Zoth, cidade rival de Pritium. Gruno era forte, alto e



feio. Muito feio. Sua feiura era inversamente
proporcional à beleza de Lexihanne. Em toda batalha
entre as cidades, Gruno pensava nela, nele, NELES!
Sim, ele amava-a, desejava-a. Esse desejo, porém,
fazia com que Zoth e Pritium enfrentassem-se muito
mais vezes que o necessário para manter os negócios
de armas, suprimentos e as funerárias das cidades de
pé. Gruno não se cansava, muito pelo contrário,
parecia sempre fantasticamente elétrico, e até já
havia começado a usar um escudo de forma de “L”, em
homenagem a Lexihanne. Alguns soldados realistas
relacionaram a letra como abreviação de “Lixo”,
devido a eficácia do escudo em batalha. Gruno,
definitivamente, amava Lexi(Como carinhosamente a
chamava). Os soldados não. Os soldados não gostavam
de travar tantas batalhas em tão pouco tempo. Então,
na 5º batalha do mês, houve uma rebelião e Gruno foi
preso em uma jaula de urso (Sem o urso), portando
apenas seu escudo “L” e vestuário básico. Triste.
Gruno estava triste como nunca estivera. Sem
armadura, sem armas, sem tropas e sem Lexihanne.
Sua vida não fazia mais sentido. Durante três dias
Gruno chorou em sua jaula, sozinhos, ele e sua feiura
catastrófica. Exatamente a meia noite da 3º noite,

A REBELIÃO
O Rei sabia! Sim, ele sabia! Nada poderia escapar de
seus sentidos e seus 789 lacaios estrategicamente
espalhados pela cidade. Agora ele sabia, tinha a
informação, a certeza. Todos os detalhes da rebelião
civil organizada secretamente estavam nas mãos do
rei. Ele sabia de tudo, de cada passo dos rebelados,
que, do outro lado da mesa, sabiam que as
informações tinham vazado. -SENHOR! O rei sabe de
tudo! Devo avisar os outros líderes da rebelião?? –
perguntou um dos líderes de ataque dos rebelados. -
NÃO! Prossiga conforme o planejado. –disse
calmamente o Senhor dos Ladrões, portador de um
anel incrustado com uma pedra azul rara. No Palácio
Real, as perguntas também surgiam: -Majestade,
quais os planos para conter a rebelião? –perguntou
um dos encarregados da guarda -Não faremos nada,
capitão. Defesa padrão. -disse o rei, com sua coroa
detentora de uma pedra vermelha lendária e sagrada,
incrustada no centro. -Nada… ? –repetiu o capitão. -
Absolutamente nada. –confirmou o rei. No dia
seguinte ocorreu uma rebelião civil, das grandes. O
Rei sumiu, assim como o Senhor dos Ladrões. Tanto
em relação a ele quanto ao Rei, o pensamento era o



Gruno foi libertado, não como general, mas como
soldado. E como soldado viveu três anos de uma
interminável, assustadora e angustiante paz. Sua vida
se resumia em coordenar o recrutamento de novos
soldados, receber subornos para não ver certas
coisas e beber nas tabernas mais decadentes da
cidade, onde pessoas decadentes normalmente
bebiam. Porém, num dia nublado, numa visita de um
mensageiro do rei de Pritium a Zoth, a tragédia
aconteceu: O mensageiro foi morto por uma flecha
disparada, provavelmente, por um daqueles recrutas
de cabelo comprido, armadura leve, espinhas no rosto
e utilizador tradicional de frases como “O que
acontece se eu baixar essa alavanca?”. A guerra
ressurgiu, da mesma forma que aquela garota que
você sempre amou ressurge depois que você casa e
tem dois filhos. Um sorriso brotou na face de Gruno,
que, logo após a notícia, iniciou rígidos treinos para
perder a inevitável barriguinha de cerveja que
cultivara durante três anos. Além disso, também
iniciou uma série de consertos em seu escudo, que
logo brilhava com uma prata ofuscante! Um “L” de
prata! A batalha foi marcada. Dessa vez, era tudo ou
nada. Pritium atacaria com todas as suas forças. Zoth

mesmo: “Estão se protegendo e armando o próximo
passo”. A rebelião durou dois dias. Algumas vidraças
baratas do palácio foram quebradas, 37 rebelados
foram presos e, felizmente, apenas 3 guardas e 9
rebelados morreram. Nenhum item lendário foi
destruído. A rebelião falhou. A tentativa de derrubar o
Rei de seu trono falhou. As reivindicações não foram
atendidas. Na noite seguinte, o rei comemorava a
vitória com seus líderes de batalha, conselheiros e
alguns nobres. Ao final do banquete, na despedida dos
convidados, o que estava saindo por último ficou
intrigado ao observar a coroa do Rei: -Majestade, a
pedra de sua coroa não era um rubi de um vermelho
cintilante? –ele olhava fixamente para o ornamento. O
Rei, já fechando a grande porta de madeira guardada
por alguns soldados, responde: -O senhor bebeu
demais capitão. Sempre foi uma safira. –o rei sorria A
porta foi fechada.

A MONTANHA
Era o último teste para me tornar um Paladino
Espiritual, uma audaciosa patente, concedida apenas
aos mais persistentes guerreiros. Já faz quinze anos
desde que comecei meus treinamentos, lutando
contra seres sobrenaturais e desbloqueando
caminhos infestados para mercadores desprotegidos.
A montanha que tocava as nuvens era meu último
desafio. No topo daquela montanha existia um templo,
onde um sacerdote me testaria, aprovando-me ou não.
Eram longos sete dias de caminhada. No início,
animais de tamanho anormal (Ursos, leões e
cachorros selvagens). No meio do caminho alguns
Goblins saíram das entranhas da montanha e
tentaram uma emboscada. Ao me verem, desistiram,
e creditei isso à minha armadura prateada, meu porte
físico extremamente avantajado e uma espada
significativamente grande. … Levei oito dias para
chegar. A montanha era escura demais, já que havia
um paredão dez vezes mais alto ao lado. O paredão era
tão alto e largo que não era possível enxergar o fim.
De onde estava já conseguia ver os portões do templo,
com duas estátuas na frente. Quando cheguei perto,
descobri que não eram estátuas, mas Paladinos, mais



sabia disso, mas não sabia que no campo de batalha
estaria Tário, praticamente um ogro blindado. Lexi
aguardaria o desfecho da batalha do alto das muralhas
de Pritium. Gruno conhecia Tário muito bem e sabia
que Lexi só seria sua se o derrotasse. Tário nem
desconfiava das intenções de Gruno, da mesma forma
que não sabia de sua existência. O banho de sangue
começou! Espadas tinindo, flechas voando, escudos
chocando-se e cavalos relinchando. A briga estava tão
feia quanto Gruno, que, aliás, derrubava dois soldados
inimigos em cada golpe. Mas ele tinha um objetivo.
SIM, ELE TINHA! Precisava procurar Tário no campo
de batalha e derrotá-lo. DERROTÁ-LO! Ao ver dois
soldados voando a uns 80 metros de onde estava, teve
certeza: Era Tário! Gruno correu, e, após alguns
segundos, via-se frente a frente de Tário, um colosso!
-EU TE DESAFIO! –urrou Gruno As espadas pararam
de tinir, as flechas em voo perderam-se, os escudos já
não se chocavam e os cavalos silenciaram. Ninguém
desafiara Tário antes. Praticamente juntos, os
soldados, de ambos os lados, formaram um círculo
em volta do desafiante e do desafiado. Tário, apenas
com seus longos cabelos, olhos e barba aparecendo
perante seu elmo negro com dois chifres metálicos,

altos e fortes do que eu. Eles me pediram os
emblemas de sangue (Jóias obtidas de sete estatuetas
sagradas ao longo do percurso). Mostrei os emblemas
e me deixaram entrar. Logo avistei o sacerdote e suas
roupas exageradamente grandes e coloridas
caminhando em minha direção, quase flutuando de tão
tranquilo que parecia. Cheguei perto e me ajoelhei,
demonstrando grande respeito: -Vim em busca de
aprovação, Sacerdote. -Faremos seu teste jovem,
mas… Será que conseguirás te movimentar nesses
trajes? Parece-me muito pesado. –diz o sacerdote,
olhando para a grande e brilhante armadura. -É para
aguentar ao teste de resistência. –respondi. -Você quis
dizer camuflagem, certo jovem? –disse o sacerdote,
com um sorriso confuso. -Não, senhor. Resistência e
combate físico… –eu agora o olhava fixamente. -Você
não deseja se tornar um Caçador Noturno? –pergunta
o sacerdote, alisando sua espessa e merecida barba
branca. -Vim para me tornar um Paladino Espiritual!
Exatamente como os guardiões dos portões desse
templo. –eu disse, num tom mais alto. -Na verdade…
Esses Paladinos são contratados para me proteger.
Não faço testes para Paladinos, apenas Caçadores
Noturnos. –diz o antigo homem -Mas então… Onde é?

O ANJO
Era um bando de problemáticos. Já não parecia tão
heroica minha atitude de impedir que um deles
roubasse uma velha senhora mais cedo. -Não parece
tão convencido agora, “Herói” ahahahaha –gritou o
bandido de barba negra e espessa. Eu não consegui
responder, tamanho eram meus ferimentos. O bandido
puxou minha cabeça pelos cabelos, tirou uma adaga
da bota e perguntou, sob o olhar ansioso do resto do
bando: -Suas últimas palavras? Um estrondo ocorreu.
Um tipo de estrondo forte, com o som de uma
explosão num monte de pedras soltas. Algo caíra a
uns três metros de onde estávamos. O bandido, que
perdera o equilíbrio com o tremor do impacto, olhava
para a nuvem de poeira, que, conforme se dissipava,
revelava uma figura incomum: Um rosto angelical,
olhos dourados, asas largas e majestosas, tão brancas
quanto algodão. Sua armadura era prateada e cobria
desde o pescoço até os pés, cintilando supremacia a
cada passo que dava em nossa direção. Os bandidos
logo insinuaram uma corrida desesperada daquele
lugar, mas uma voz tão doce quanto mel e tão suave
quanto um violino ecoou do Anjo: -Não correrão…
Após essas palavras, o anjo sacou sua espada, e, num



não demonstrou reação qualquer ao desafio. Gruno
tremia. Lexihanne levantou-se na muralha. Parecia
apreensiva. Gruno parou de tremer. Seu objetivo
estava esperando por ele, de pé, inclusive. Não
desistiria fácil! Gruno gritou “POR LEXI!!!” e correu
para cima de Tário. A batalha foi descontinuada e a
noite caiu na região montanhosa. Os soldados, em
suas respectivas cidades, bebiam e cantavam sobre
seus feitos para os colegas, que, na verdade,
prestavam mais atenção às dançarinas das tabernas.
Na prisão de Pritium, entre uma cerveja e outra, o
carcereiro dizia: -Tu tens sorte de estar vivo Gruno.
Tário nunca perdoou ninguém antes. Na verdade, Tário
visitava Gruno na prisão e tinha longas conversas com
ele, várias vezes por mês. Depois de dois anos, Gruno
foi solto e iniciou seus treinamentos como recruta de
Pritium. Ele empunhava um lindo escudo. Um escudo
feito de ouro. Um escudo em forma de “T”.

–perguntei, olhando para o mapa amassado. O
sacerdote suspira e aponta seu dedo com unhas
longas para uma direção. Eu segui seu dedo com os
olhos e me ajoelhei novamente. Seu dedo apontava
para o paredão sem fim. -AQUILO NÃO TEM FIM! –
gritei. -Tem sim! –ele diz, calmo -E no seu topo,
encontrarás o sacerdote Ratmizu, que fará seu teste.
Olhei para o paredão até onde a vista alcançava… QUE
MONTANHA ALTA.

ato nunca antes presenciado por mim, impulsionou-
se com a força da contração de suas asas, aniquilando
o pequeno bando num só golpe. Foi o golpe mais forte
que já vi. O Anjo vira-se, caminhando em minha
direção. Ao chegar ao meu lado, já com suas asas
recolhidas, segura meu rosto com as duas mãos e
uma luz forte me cega antes do desmaio. Acordei nos
braços da criatura. Estava sendo carregado. -
Finalmente acordou –disse o Anjo, com um sorriso
divino. -Minhas feridas… –eu olhava para minhas
mãos, limpas e fortes como nunca antes estiveram. -
Eu lhe curei mais cedo. Você estava muito perto da
morte. -Bom… Obrigado por me salvar… Acho que já
consigo caminhar sozinho… -Ah, sim, claro, me
desculpe –diz o anjo, soltando-me e sorrindo. -Qual o
seu destino? –perguntou o Anjo. -Eu estava indo para
uma vila chamada Vyhuna, localizada no pé das
montanhas verdes, ao leste. -Eu também me dirijo às
montanhas verdes. Posso acompanhá-lo até seu
destino, o que acha? A floresta pelo qual deveremos
passar é conhecida por seus perigos… -Seria uma
honra tê-lo ao meu lado!! –disse, feliz. Comprei alguns
mantimentos para a viagem de alguns dias e fomos
para a floresta. Caminhamos durante algumas horas,

O MONGE
Era uma noite quente. Os bardos festejavam a vitória
dos guerreiros na batalha de dois dias atrás. Eles
tocavam e cantavam alto, como se fossem suas
últimas canções. Todos bebiam cerveja da melhor
qualidade, feita pelo melhor cervejeiro da região,
Signon Bilon. A porta de madeira, com escudos
cravados, rangeu… E revelou um convidado extra: Ele
vestia-se de forma simples, com um rosário marrom
enrolado em uma das mãos e o tradicional chapéu da
região, que tinha abas largas, duras e estranhamente
fétidas. Ele portava um jarro forrado de preto,
ocultando seu conteúdo. Era um Monge. A música
cessou. Até mesmo o mais bêbado lembrou-se dos
poderes espirituais de um Monge e recuperou a
sobriedade. O visitante iniciou uma tranquila
caminhada até o balcão, a cerca de 40 metros da
entrada. Por ser a maior e mais famosa taverna da
região, Signon, que tinha o nome do dono, atraia todo
tipo de gente. Mas não monges. -O que um Monge
quer aqui? –cochicha um dos soldados para o outro. -
Não tenho certeza, mas ouvi dizer que aquele jarro
preto captura sua alma e trancafia sua liberdade para
sempre. –responde o colega. -Será que ele precisa de



até que, no meio de uma clareira, um ser se
materializou em nosso caminho. -Quem é você? –
gritei. A criatura tirou o capuz, revelando seus chifres
e sua face terrível. Era um Demônio. -Não se
preocupe, isto será bem rápido –disse o Anjo, sacando
sua espada e abrindo suas asas. Uma cena
esplêndida. O Demônio tirou o capote, mostrando seu
corpo preto e suas garras afiadas. Saquei minha
espada, dei um passo à frente do Anjo e, antes de
qualquer ação, uma lâmina atravessou meu peito. Era
a espada do anjo. Virei a cabeça. Olhei para ele. Ele
não sorria, não expressava qualquer reação. O
Demônio se aproximou do Anjo, tirou um pequeno
saco de couro de dentro dos pelos e jogou para ele.
Uma voz tão grave quanto a nota de um Órgão diz: -
Seus diamantes, conforme o combinado. O Anjo abriu
o saco, conferiu as pedras e o fechou novamente.
Após essa verificação, ele retirou sua espada de meu
peito, virou as costas, e, antes de voar para longe,
disse: -As almas vão ficar mais caras, estou com
muitos pedidos. Fique alerta Demônio. Com essas
palavras no ar, ele partiu. O Demônio caminhou em
minha direção, e, antes de me sugar a alma violada
pelo poder sagrado da espada do Anjo (Que serve de

almas para algum ritual no templo? –o soldado
questiona o comandante, que também bebia. O Monge
olha para o comandante e passa a caminhar em sua
direção. Seu capuz preto, característico dos monges
locais, lhe fornecia uma misteriosa soberania. -
Senhor, o que faremos? Ordens, Senhor? –pergunta
um soldado próximo, assustado. -Shhhh –o
comandante coloca o indicador sobre os lábios. -
Esperem. O Monge parou em frente ao comandante,
confrontou seu olhar, e, logos após isso, começou a
tirar a tampa do jarro. O comandante arregalou os
olhos: -ATAQUEM! Os soldados sacaram suas armas e
correram em direção ao Monge, que suspirou, fechou
o jarro e enrolou suas mãos no rosário, que antes
ocupava apenas uma das mãos. -MORRA DEMÔNIO! –
gritou um dos soldados, levando sua espada fronte ao
Monge. Ele se abaixou, esquivando-se do golpe e
dando-lhe um chute no peito, derrubando-o
facilmente. Assim, por 20 minutos, o Monge foi
derrotando todos os soldados e até mesmo os já não
tão alegres Bardos, que insistiam em jogar seus
instrumentos nele. A taverna estava no chão,
incluindo o comandante, que tropeçou numa garrafa
vazia antes de chegar ao alvo. O Monge, após derrotar

A MÃO DE HELENA
Helena e seu arco. Uma história de amor. Um amor
que não poderia gerar filhos. Não teria problema
algum essa história acabar feliz, se Helena não fosse
filha do Rei. Ruiva, olhos azuis, seios fartos e rijos,
pés pequeninos maravilhosos, nádegas redondas e
empinadas, 1,73 de altura, e, como se já não tivesse
beleza o suficiente, lábios carnudos incríveis. Essa
era Helena. 1,5 metros de comprimento, madeira de
castanheira com talhos bem definidos na frase “Todo
arqueiro deve ver através do abate”, escrita em élfico.
A corda era feita da união de diversos materiais caros
e desnecessários. Esse era o arco. Princesas
costumavam treinar arco e flecha, se casar e ter
filhos herdeiros. Helena, porém, apenas treinava arco
e flecha. Mais uma vez tudo poderia ficar bem, não
fosse o fato de Helena ter 25 anos, o que significava
cinco anos de atraso para o matrimônio, que
significava falta de herdeiros homens ao trono, que
significava, no final de tudo, uma guerra civil num
futuro reino sem Rei. Talvez o fato de Helena gostar de
mulheres explique o caso. Sim, Helena era lésbica e
mantinha encontros constantes com uma das servas,
numa das masmorras do castelo. Tudo o que é bom



abertura para a entrada de Demônios), olhou em
meus olhos: -Seria melhor ter morrido pelas minhas
mãos naquele beco não é mesmo, “Herói”? Perdi a
consciência.

todos na Taverna Signon, seguiu sua breve caminhada
e chegou a Bilon, que estava tremendo num canto,
com uma espada na mão, encurralado entre barris
das melhores bebidas já produzidas. O visitante
chegou perto, olhou fixamente para Bilon e tirou a
tampa do jarro. O cervejeiro começou a gritar: – NÃO
ME MATE PORFAVOR! NÃO SUGUE MINHA ALMA!
EU NÃO SOU UMA ALMA LIMPA! DIGA-ME O QUE
QUER, MAS PORFAVOR NÃO ME MATE! TENHO UMA
FAMÍLIA PARA CRIAR, ÁLCOOL PARA PRODUZIR E
MULHERES PARA OLHAR! PORFAVOR NÃO ME
MATE! EU IMPLORO, MONGE! O Monge apontou o
jarro vazio para o velho, careca, gordo e, no momento,
apavorado Senhor Signon Bilon: -Pode encher de
cerveja pra mim, por gentileza?

duro pouco, cumpriu-se o velho ditado. Após nove
meses de encontros ardentes e silenciosos entre
Helena, a serva e o arco, as duas foram descobertas
por uma daquelas servas que adoram uma boa fofoca
e de limpar locais escuros no meio de noites de lua
cheia e clima frio. O rei logo ficou sabendo dos
encontros e do fato de sua filha ser lésbica, coisa
inaceitável no Reino de Freriny. O rei não reagiu
imediatamente, mas deixou claro à Helena que sabia
da verdade. No dia seguinte Helena não encontrou seu
arco, que deveria estar no lugar de sempre. Nem no
gramado central, nem na sala de armas… Não estava
em lugar algum. Helena ficou angustiada até o jantar,
momento em que, com a família reunida, o rei
levantou-se e disse, num tom calmo e firme: -Helena,
tu te casarás com Alfred Bily no dia.. –o rei é
interrompido -NÃO! –Helena gritou -Eu não vou me
casar! -SIM, VOCÊ VAI! –gritou também o rei. -Mas…
–Helena inicia o discurso treinado e repetido durante
cinco anos. -Eu estou com seu arco. –diz o Rei,
mostrando-lhe a tão preciosa arma. Fez-se silêncio no
salão. Antes que Helena iniciasse um “bate boca”
terrível, seu pai sentenciou: -Seu casamento será dia
9, após a próxima safra. Ele será organizado por sua

GGWP
Espadas cravadas em pedras são famosas por todo o
mundo. Elas causam espanto, admiração e uma
porção de magos reprovados. Sim, magos reprovados.
Praticamente ninguém, além dos magos e elfos,
sabem que espadas em pedras não passam de um
teste de uma prova de nível intermediário para subir
de classe na cidade mágica de Solotesotla, capital dos
magos e trava-línguas natural. Funciona assim: Um
mago passa por cinco processos para se tornar um
Arquimago graduado perfeito, que são divididos nos
níveis Inicial, Mediano, Intermediário, Semi-Avançado,
Avançado e Arquimagia. O 6º nível, a Arquimagia, não é
incluído na divisão padrão, já que nenhum mago via
vantagens em ter que capturar e domar um dragão
ancião (Idade acima de 1000 anos) fêmea em troca de
8% de abate na tarifa anual de moradia de Solotesotla.
Como eu dizia, os magos reprovavam na prova da
pedra. Ter que repetir a cadeira de Transmutação
Ígnea, que durava 9 anos, era muito desagradável. A
prova consistia em transmutar metade da espada em
pedra, provando, assim, sua capacidade como
transmutador. Gerard Gothunzirp Whinoty Punitti,
conhecido como GGWP, estava se preparando para a



mãe. Você aceitará o pedido de Bily quando ele vier na
semana que vem. Caso contrário, este arco será
queimado nestas chamas. –o Rei apontou o arco para
a lareira real, num ato comum para todos na sala,
exceto Helena, que estava com os olhos arregalados e
as mãos na boca. … O tempo passou. A época de safra
também. Helena casou-se com Alfred Bily e teve seis
lindos filhos. O arco desapareceu com o tempo e
Helena nunca mais o viu, porém, nunca o esqueceu.
Dizem as lendas posteriores à era de Helena, que seu
arco, conhecido como “A mão de Helena”, foi
escondido devido a sua energia mágica muito potente
e incontrolável. Outras dizem que o arco foi destruído,
transformando-se em cinzas para uma ampulheta
mágica. Ninguém realmente sabe. A única coisa que
se sabe sobre o arco é que, onde quer que esteja,
estará eternamente com o coração partido.

prova da pedra. Ele tinha 68 anos, uma longa barba
branca bem aparada e um chapéu pontudo
tradicional, laranja e ridículo. Eram 9 magos para a
prova anual de transmutação. O local da prova era o já
tradicional Stonechante, onde também ocorriam as
provas finais de levitação e controle de objetos. Os
magos aspirantes à transmutadores estavam
sentados num banco de pedra, em silêncio, nervosos e
terrivelmente apreensivos enquanto observavam os
magos seniores conversando em roda a uns 30 metros
dali. Parecia uma conversa extremamente séria,
restrita e decisiva para o futuro dos aspirantes: -Acho
que devíamos mudar o nome desse lugar… –disse
Merlin, mago sênior recém-formado. -Stonechante
está ótimo, Merlin. –retrucou o mais velho deles,
Nicolyus. -Mas é tão feio… Por que não mudamos?
Tenho algumas ideias boas, e nem precisa mudar todo
o nome. Vai até ficar parecido! -NÃO! –disse Nicolyus -
Enquanto eu estiver no controle desse lugar, o nome
permanecerá! O velho mago saiu andando em direção
aos novatos. Merlin foi junto, resmungando baixinho.
Nicolyus chegou à frente dos alunos: -BEM VINDOS,
QUERIDOS ALUNOS! Estou vendo algumas carinhas
novas aqui ein… –ele fitou um dos magos de barba tão

SEBASTIAN
Sebastian estava varrendo a mansão. Sebastian odiava
limpar a mansão. O patrão nunca estava presente e
ninguém nunca aparecia, nem mesmo para uma
xícara de chá. A solidão era a fiel companheira de
Sebastian, que vestia trajes formais pretos e um
irritante sapato escuro impecavelmente lustrado. O
fato de ter que estar sempre lustrado que o tornava
irritante. Todos os dias Sebastian realizava tarefas,
que, segundo ele, deviam estar sendo feitas por
senhoras de muita idade e poucas palavras. Seus dias
eram um tédio. Todas as noites eram iguais… Até
certa noite. Sebastian limpava os degraus da
escadaria quando ouviu um ruído vindo da sala de
estar. Ele desceu a escada e foi verificar a
anormalidade. Chegou até a origem do ruído, mas não
avistou nada. Virou-se para retornar ao seu “precioso”
serviço, mas havia alguém em suas costas: -Quietinho
aí, faxineiro. –um homem encapuzado apontava uma
arma para Sebastian -Me mostre todas as joias desse
lugar ou morra aqui mesmo. Sebastian sabia lutar. Na
verdade, era mestre em muitas artes: Lutar, correr,
cozinhar, limpar, atirar e muitas outras habilidades
que levam muito tempo para serem completamente



branca quanto os outros e lançou-lhe uma piscadela -
A prova está prestes a começar! Merlin lhes explicará
as instruções. Desejoboasorteatodos –Nicolyus falou
mais rápido do que a mente pôde acompanhar e se
retirou do pequeno palanque de madeira rapidamente.
Merlin, que estava resmungando fervorosamente com
seus sapatos, arregalou os olhos e olhou para
Nicolyus, já longe, somente a tempo de vê-lo dar-lhe
uma piscadela seguida de um sinal de positivo com o
polegar da mão direita, que parecia significar “Boa
sorte na pedra com esse sol escaldante. Vou observar
aqui da sombra enquanto bebo um delicioso
Hidromel”. Merlin absorveu a obrigação e virou-se
para os alunos: -Certo garotos! Está na hora! Todos
conhecem a prova, certo? Devem colocar ao menos
50% da espada na pedra, verticalmente, utilizando a
transmutação. Vamos logo com isso! Você começa! –
Merlin apontou para o primeiro da fileira dos magos.
O “garoto” pegou uma das nove espadas postas ao
lado da escada da pedra, subiu nos degraus e a
observou. Ele proferiu algumas palavras mágicas e…
“CLEK!!!” A espada quebrou antes mesmo dele tentar
enfiá-la na pedra. -Reprovado. –disse calmamente
Merlin, enquanto observava, com olhos cerrados, os

dominadas. Levou cerca de 1,5 segundos até Sebastian
aplicar um golpe no bandido, que agora estava com a
cabeça no chão impecável da mansão. -Escolheu o
lugar errado para roubar, ladrão patético. –disse
Sebastian, pressionando a cabeça do ladrão ainda
mais. -Es-Espere!! –o ladrão olhou para Sebastian -
Não me mate! Junte-se a nós!!! -Nunca me juntaria a
esse tipo de escória! –Sebastian falou de forma
convicta. -Você pode ficar rico! Fortunas
inimagináveis! Fama! –o ladrão parecia ainda mais
convicto, apesar da situação na qual se encontrava. -
Já tenho tudo o que quero nessa mansão. Não preciso
disso. –afirmou Sebastian. -Aventuras memoráveis,
ação e muita glória você vai obter! –disse o ladrão,
agora meio pálido. Sebastian hesitou. “Aventura”, ele
pensou. Nunca antes tivera aventuras. No máximo
caçava alguns insetos astutos pela casa. -Me leve ao
seu líder! –disse Sebastian, levantando o ladrão pelo
pescoço. -E não tente nenhuma gracinha… -Claro,
uhum, sim. Siga-me! -o ladrão saiu da casa com
Sebastian em seu encalço. E assim Sebastian se
tornou um ladrão. Começou com roubos simples e
logo após dois meses já roubava joias raras de nobres
com casas muito bem protegidas. Sebastian era feliz.

AMOR DE PRATA
Era uma bela adaga, sem dúvidas. Por que presentear
com uma adaga? Não é um bom presente de
aniversário… Tão brilhante, minha bela prateada, tão
perfeita… Por que não consigo me desvencilhar de ti?
A leveza de tua lâmina, a persuasão de seu símbolo:
Um floco de maldade que gela meu calor humano. Já
não sei se sou eu quem te carrega ou se é você que me
leva. Nesta rua tão sombria, você fica tão linda
sorrindo, chamando, tinindo… Como alguém poderia
negar tua bainha de couro negro? Nossa… Você está
linda de vermelho. Queria eu que você se vestisse toda
noite com esse tom, que atraí meu fervor solitário.
Afinal… Porque não? Nossa música voltará a tocar e
com você irei dançar sempre que a noite densa chegar.
… … Agora, atrás dessas barras frias, não posso mais
te ver, quase choro ao anoitecer, pois tua falta me
consome o sangue… Que por mais de 100 anos irá
circular sem ninguém para dançar. Na mão de quem
estarás agora? Quem segura na tua mão quando a luz
se esvai? Minha Amada de Prata, eu sei que nunca
mais irei te ver, mas espero que nessa noite fria você
dance mais uma vez.



outros Seniores sob a refrescante sombra de uma das
grandes pedras de Stonechante. -PRÓXIMO!
“CLEK!!!” -Próximo! “CLEK!!!” -Próximo! “CLEK!!!” -
Próóóximo! “CLEK!!!” -Esperem um pouco. –disse
Merlin Nesse caso, o mago quebrou a espada, porém
transformou a pedra em ouro puro. Os magos
seniores acharam justo trocar a pedra, reprová-lo,
dar-lhe um aperto de mão e confortá-lo com frases
como “Você se dará muito bem na classe avançada
daqui a 70 anos rapaz!”. O futuro da pedra de ouro não
foi revelado, mas é bem possível que tenha sido
trocada por toneladas de fumo. Com a nova pedra
posicionada… -Próximo! “CLEK!!!” -Próximo!
-“TZUUUUMSHHH!!!” O mago enfiou toda a espada na
pedra, porém acabou se transmutando junto, fazendo
com que seu corpo entrasse por completo nela. Os
seniores acharam sensato enviar uma carta à família
do mago e trocar a pedra. -Próximo! O garoto subiu os
degraus, levantou a espada, e, preparado para enfiá-
la, disse algumas palavras mágicas. “CROOOOCK!!!” O
garoto, juntamente com a espada, transformou-se em
pedra por completo, em posição heroica. Os seniores
bateram palmas, trocaram frases do tipo “Uma
transmutação perfeita”, enviaram uma carta à família

Sorria ao assassinar guardas, ria de nobres
implorando pela vida e se orgulhava de suas
habilidades ao abrir fechaduras e misturar venenos
nos quais molhava seus dardos. Mas Sebastian queria
mais. Queria ser mais do que apenas “O mais famoso
ladrão da região”. Era hora de seu mais audacioso
plano: Roubar a espada e a coroa do Rei, símbolos da
pátria. Já fazia certo tempo desde que planejara o
roubo mais ambicioso da história. Era perfeito. Numa
noite de lua nova, vento fraco e temperatura baixa,
Sebastian invadiu o Palácio Real. Tudo estava dando
certo. Ele pegou a coroa e a espada. Ninguém o ouvira.
Com um sorriso no rosto, ele abriu a janela lateral
pela qual entrou, após matar 7 guardas
silenciosamente. Após colocar um dos pés para fora,
sentiu algo afiado em sua nuca. -Onde pensa que vai,
Sebastian? –uma voz em suas costas lhe questionou.
-Fugir, naturalmente… –respondeu, calmo. -Acho que
não. –respondeu a voz, segura. -Quem é você? –
perguntou Sebastian. -Sizito, o mordomo real. –disse a
voz. -Entendo… Sebastian virou-se rapidamente para
nocautear Sizito, mas ele esquivou do ataque e aplicou
um golpe ainda mais rápido, deixando Sebastian com o
rosto colado ao chão, ridiculamente imobilizado. -Vai

LIROULEM
-Mas são de ação celestial, rápidas como nunca se
viu! -Senhor! Acho que não fui claro… Eu quero uma
ESPADA! Dessa forma, mais uma vez, Liroulem não
conseguiu vender suas adagas. Liroulem era um
mercador antigo e vendia todo tipo de arma em sua
modesta, porém respeitada, loja de armamentos.
Apesar de conhecida, a loja ia mal, os negócios
estavam quebrando. “Onde estão as guerras, as
batalhas?” Liroulem se perguntava. Ferreiros e
mercadores faliam em sequência. A paz era trágica!
Entre os diversos tipos de armas que vendia, Liroulem
possuía um par de adagas. Mas não eram adagas
normais, eram adagas celestiais. Ao menos era nisso
que Liroulem acreditava, já que as havia comprado de
um homem que havia comprado de outro homem que
havia assassinado um orc que havia matado um
homem que trocara a alma pelas adagas. Liroulem
acreditava nisso, vendia a história! Cobrava caro por
elas. O cliente queria um simples machado, mas
Liroulem não deixava de oferecer as adagas,
insistentemente: -São super afiadas! -Machados são
mais fortes. –rebatia o cliente. -As adagas são rápidas
e tem poder divino! –dramatizava Liroulem. -São



do mago e o colocaram na sala de estudos da
Universidade de Solotesotla, da mesma forma que se
colocam esqueletos nos laboratórios de Biologia. Era
a vez de GGWP. Ele estava apavorado. Todos falharam.
Ele não podia desistir agora. Não mesmo! Ele subiu,
posicionou-se e levantou a espada.
“CLEEEEEEEEEECHHHHHIIIINN” Enfiou a espada
por completo, deixando apenas o cabo de fora. -
CONSEGUI! CONSEGUI! –GGWP virou-se para Merlin,
mas ele não estava ali. Nem os magos Seniores, nem
os alunos. Ninguém, exceto um dragão ancião fêmea
fitando-o cara a cara. Um mago avançado e
praticamente escondido na cabeça do enorme dragão
disse baixinho e sem qualquer pingo de esperança na
voz: -Fuja… GGWP não conseguiu fugir. Nem ele, nem
a cidade de Solotesotla, nem o mago avançado. Assim
terminou-se o império dos magos, que se espalharam
pelo mundo após a destruição de sua tão amada
capital. Merlin, algumas centenas de anos depois,
ficou famoso e mudou o nome de Stonechante.
Ninguém se lembrou de GGWP… Porém… Você agora
soube de seu magnífico feito e deverá lembrar-se
sempre: GGWP foi um ótimo Transmutador e uma
dramática dor de barriga.

me matar? –perguntou Sebastian, tentando manter a
voz tranquila diante daquela situação embaraçosa. -
Não. Vou lhe fazer um convite: Junte-se a mim e
trabalhe nesse palácio. Ninguém precisa saber o que
aconteceu essa noite. Darei um jeito nos corpos dos
guardas para que nada seja percebido. Forjarei a
traição deles e sua fuga durante a noite. Nada vai ser
notado. –Sizito sorriu. … O dia amanheceu. Sebastian
estava varrendo o palácio. Sebastian adorava limpar o
palácio.

pequenas demais! –retrucava o cliente. -São fáceis de
esconder!! –dizia logo em seguida Liroulem. -São
frágeis!! –o cliente gesticulava agressivamente. -São
raras!!! – Liroulem apontava e balançava o dedo
indicador para cima. -NÃO CORTAM ÁRVORES! –o
cliente gritou e socou a antiga mesa de madeira que
era usada como balcão. -CORTAM QUEIJO! –gritou
ainda mais alto Liroulem, sem pensar muito no que
dissera. O cliente suspirou, pegou o machado, colocou
o dinheiro da compra da arma em cima do balcão e foi
embora. Assim aconteceu durante muitos anos. E
durante todo esse tempo vendeu de tudo: Desde foices
de batalha, para a famosa “Revolta dos mil trigos”,
até soqueiras, quando era “modinha” entre os
monges. Liroulem vendeu tudo o possível! Tudo,
menos as armas celestiais. No aniversário de 20 anos
de casamento entre Liroulem e as adagas, uma
pessoa encapuzada entrou pela porta da loja, quase na
hora de encerrar as atividades comerciais. O homem
se aproximou do balcão, apenas com a boca a mostra:
-Desejo comprar as adagas celestiais das quais ouvi
falar. Você as tem? Liroulem pulou do banco em que
estava sentado, pegou as adagas sem demora e
mostrou-as ao homem, que as observou por alguns

VENENOS MÁGICOS - PARTE 1
Nico era um bardo de tabernas baratas. Ganhava a
vida tocando seu alaúde velho. Além de tocar mal,
plagiava todas as músicas de bardos famosos, que
seguidamente o encontravam em becos escuros e em
horários tardios para acertar as contas.
Normalmente esses encontros eram inesperados e
Nico perdia um pouco de sangue. Chegando em sua
residência simples de madeira barata, encontrava sua
única razão de viver: sua filha Nina. Ela tinha cinco
anos e cabelos loiro escuro, assim como o pai. Ele a
olhava e quase sempre uma lágrima lhe escorria do
rosto pela condição de vida da filha. Ele não conseguia
fugir de sua terrível realidade. Não conseguia aceitar a
misteriosa morte da mulher depois de um jantar,
cinco meses atrás. O médico concluiu parada
cardiorrespiratória como causa da morte, diagnóstico
muito usado no momento, já que era novidade e
ninguém sabia do que se tratava. Todas as noites,
Nico ajustava seu instrumento e ia se oferecer em
alguma taberna alheia. Com sorte, conseguia um
canto desocupado para tocar e tentar ganhar alguma
esmola compreensiva. Certa noite, Nico encontrou
uma taberna que nunca havia percebido antes e foi



minutos. -Eu compro. Quanto quer? –perguntou
calmamente o homem. Liroulem, meio acanhado,
disse o preço negado por todos durante 20 anos. -
Compro. Pegue. –o homem jogou um saco de moedas
para Liroulem, que soltou um “OOOOH” e correu para
abraçar o comprador. Quando o abraçou, olhou em
seus olhos: O direito era completamente branco e o
esquerdo completamente vermelho. Liroulem deu um
passo para trás, assustado. O homem, sem delongas,
enfiou as adagas no peito do comerciante. As adagas
começaram, então, a emitir uma luz amarela e
sinistra. Asas brancas e perfeitamente proporcionais
entre si lançaram longe as vestimentas que cobriam o
anjo, que agora esticava suas asas ao máximo, como
se estivesse espreguiçando-se. Após guardar cada
adaga em uma bota, o anjo corrompido alçou voo porta
afora, deixando Liroulem no chão, com seus últimos e
talvez mais confusos pensamentos. No final das
contas, não foi Liroulem quem vendera as adagas.
Foram as adagas que venderam Liroulem.

aceito, talvez pelo fato de a taberna também não lhe
conhecer. Nada mudara: as músicas eram ruins, o
repertório mal organizado e as pessoas sequer
olhavam para ele. Porém, esta noite, alguém estava
concentrado no bardo, alguém sozinho numa mesa,
com um capuz sob a cabeça, ocultando os olhos.
Alguém prestava atenção nele, e isso teve como
consequência uma inesperada agitação no psicológico
do bardo, que iniciou canções alegres e próprias (ou,
ao menos, nunca antes ouvidas por aquelas bandas).
Ele cantava coisas do tipo “I’ve been crying for so
loooong!!!” Em um tom extremamente agudo. A
taberna continuou a tarefa de ignorá-lo, com
perfeição. Todos, menos ele, aquele estranho
encapuzado que agora estava com as mãos unidas,
cotovelos na mesa e a cabeça apoiada sobre a união
semi confortável de seus punhos. Uma clássica
posição de concentração. Inesperadamente, o
encapuzado retirou um frasco de algum lugar entre as
camadas de roupa que vestia. O líquido azul brilhava
intensamente no interior do pequeno frasco redondo e
transparente feito de vidro. O homem olhou para o
frasco por alguns segundos e então… sorriu. Um tipo
de meio sorriso utilizado por pessoas com uma

VENENOS MÁGICOS - PARTE 2
– Contratual? – questionou Nico. – Sim. Vou explicar.
– disse o alquimista, amaciando uma pena comum. –
Eu crio venenos demoníacos. Venenos amaldiçoados,
feitos de seguindo regras específicas de contratos
com demônios. Ele atua qualquer pessoa, não há
escapatória. Porém… – Porém? – disse Nico. –
Porém… – continuou o venocída. – Esse tipo de
veneno tem duas implicações para funcionar. Número
um: um sacrifício. – Meu Deus!!! – gritou Nico. – E o
segundo: uma nota musical causada por vibração. –
Meu alaúde… – pensou o bardo, olhando para o
instrumento que carregava nas costas. – Exato. Para
isso preciso de você. – disse Ébrio. – E porque eu
participaria de algo que envolve demônios? – Para
viver como merece. – o venocída olhou para um dos
frascos. – Você receberá cerca de 30 moedas de ouro…
por dia. O bardo arregalou os olhos. Aquilo era o que
ganharia em três anos!!! – Mas e como vou saber a
nota correta para cada veneno? – questionou o bardo.
– Só tem um jeito – disse Ébrio. O alquimista
caminhou para um canto muito escuro do lugar e
tirou um pano de cima de uma entrada, antes nem
notada por Nico. – Venha. – disse o venocída, descendo



maldade irreversível em suas almas. Um sorriso mal-
intencionado, de fato. Na saída da taberna, Nico se
deparou com o homem misterioso: – Me acompanhe
por gentileza Bardo. – disse o homem. – Quem é você
afinal? – perguntou Nico, desconfiado. – Apenas
venha, não lhe farei mal algum. – Não vou com você –
exclamou Nico – nem te conheço. O homem parou sua
lenta caminhada, da qual Nico devia estar
participando sem questionar, e virou-se em direção ao
bardo. – Quer que sua filha viva na miséria para
sempre? Nico arregalou os olhos e abriu a boca, mas
não teve tempo de responder. O estranho lhe apontou
o dedo, revelando uma mão com cicatrizes e diversos
anéis de aparência valiosíssima. – Você quer continuar
alimentando o que sobrou de sua família com restos
de lixo? – o homem exclamou num tom alto,
levantando o queixo, quase a ponto de revelar seus
olhos. A cena foi bem assustadora, já que ventava
muito, fazendo com que as várias camadas de roupa
do homem se movessem de forma assombrosa e
frenética. O assovio do vento deixava tudo ainda mais
terrível. Nico ameaçou dizer algumas coisas, mas sua
boca se fechou tão rápido quanto abriu, e ele entrou
num transe que aglomerava sentimentos negativos. –

as escadas. Aquela estreita escadaria parecia não ter
fim, mas teve. Nico ajoelhou-se, abismado. – Que os
deuses me protejam… – suspirou baixinho. No final da
escada, um grande salão subterrâneo revelou-se. Em
cada parte das paredes haviam homens, mulheres e
crianças acorrentadas… vivas. – Eu os alimento a cada
três dias. – disse o venocída. – MAS O QUE É ISSO? –
gritou Nico, acordando alguns acorrentados que
estavam quase mortos. O venocída deu aquele meio
sorriso terrivelmente maligno, abriu os braços, e
disse, virando-se para Nico: – Isto, bardo, será seu
treino! Nico deu alguns passos para trás, sem
acreditar na realidade que seus olhos lhe mostravam.
– Não posso fazer isso… – murmurou, ainda olhando
para os cativos. – Lembre-se de que homens, sob
minhas ordens, cuidam de sua tão preciosa filha. –
argumentou o ex-alquimista – SEU CRETINO! COMO
PÔDE ENVOLVER MINHA FILHA NISSO? – Nico
berrou, com toda força que suas cordas vocais
ofereciam, o que não era, de fato, muita coisa. – Está
sendo bem cuidada como uma nobre real. Você deve se
focar no trabalho agora, e daqui não deverá sair até
terminar um catálogo de relações entre as notas
musicais e os venenos ativados por elas. O laboratório

VENENOS MÁGICOS - PARTE FINAL
– O veneno contratual não é expelido pelo organismo,
portanto ele permanece no sangue até que o som
correto o ative. – falou Nico, para si mesmo. O bardo
arregalou os olhos com a própria conclusão. – Essas
unhas e cabelos brancos pertencem ao Ébrio. Aquele
frasco é o mais antigo e é o único sem rótulo. Além
disso, Ébrio nunca está presente nos experimentos,
por alguma razão. Nico sabia! E agora planejava sua
vingança e sorria como um desvairado sem sanidade.
Duas semanas após a descoberta, Nico aguardava
pacientemente a visita de Ébrio, que levar-lhe-ia
novas cobaias e recolheria os atuais resultados. Ele
chegou, de madrugada, e entrou na sala onde ele e
Nico sempre encontravam-se para apurar o que
ocorrera nas semanas em que estava fora. E Nico
estava lá, sentado na cadeira de Ébrio, de costas para
a porta. – E então bardo, quais foram as relações
dessas últimas semanas? – Ébrio perguntou
naturalmente. – Morte… – Nico respondeu sem se
virar. – O quê? – perguntou o venocida. – MORTE À
VOCÊ, ÉBRIO! – gritou Nico, virando-se e revelando o
violino e um sorriso tanto louco quanto assustador.
Ébrio percebeu as intenções do bardo na hora e



Me ajude. – implorou, enfim, Nico. – Venha pobre
amigo. – disse o estranho, levantando-o do chão, no
qual o bardo desabara anteriormente. Os dois
iniciaram, naquela madrugada chuvosa, um caminho
desconhecido por Nico. Ruas que até então o bardo
nunca tinha visto. Desceram escadas escondidas em
uma rua tão sombria que causava arrepios. Enfim, o
homem destrancou três portas grossas e velhas, que
certamente instigariam interações do tipo “aposto
meu escudo que elas não abrem”. Abriram. Abriram e
revelaram uma sala cheia de estantes lotadas de
frascos, vazios, cheios e médios. Mesas compridas
com instrumentos de vidro acima eram o palco de
algum show maluco de alguém, certamente
desajustado. – Que lugar é esse? – perguntou Nico,
olhando para cada canto da sala, impressionado. O
homem tirou o capuz, revelando cabelos compridos e
lisos, de cor negra. Seus olhos eram castanhos e sua
face, no geral, era pálida. Ele falou: – Trabalho aqui. –
Você é um alquimista? – perguntou Nico, lhe
encarando com olhos cerrados. Na capital onde
estavam, alquimistas só podiam trabalhar para o
governo, de acordo com os interesses reais. Qualquer
alquimista independente estava automaticamente

agora é sua morada, e nada lhe faltará, exceto, é claro,
amor. – Ébrio cerrou os olhos. – Por que você mesmo
não toca e descobre por conta própria? Por que eu? –
Nico perguntou com as mãos sobre os olhos. – Não
questione minha sabedoria, bardo. Você foi escolhido
pois ninguém sente sua falta, e, se aqui você
perecesse, ninguém notaria ou se preocuparia.
Valorize a oportunidade que estou lhe dando! Assim,
Nico cedeu. Iniciou o estudo e o catálogo. No início,
teve extrema dificuldade ao lidar com pessoas, como
ele, esquecidas e inocentes. Mas, depois de alguns
anos, ele já havia pego a prática e matava com frieza,
quando acertava a nota musical. O catálogo era
lentamente construído, e Ébrio já acumulara mais do
que o triplo esperado com a venda desses novos
venenos. O venocida nunca participava das
experiências, e Nico, com isso, se intrigava. … Após
seis anos, Nico já matava, em seus acertos e erros, 13
pessoas por semana. Ébrio já havia criado até mesmo
clãs com o único intuito de raptar seres humanos,
sejam eles da região ou não. Nico já tocara mais de
seis instrumentos de corda até então, catalogando
tudo o que descobria. Em um de seus últimos
experimentos, um frasco dos mais antigos, da estante

iniciou uma corrida para fora da sala, de forma
desesperada. Ao pé da escadaria da saída, ouvia ainda
claramente uma risada frenética de Nico. Mas ela
cessou, e antes que alcançasse a saída, ouviu um
som, uma nota, um agudo de um violino. Ébrio caiu na
escadaria e começou a queimar, de dentro para fora.
Nico o alcançou: – Então era por isso que você não
participava dos meus experimentos. Sempre teve
medo de que uma nota musical despertasse o veneno
que você mesmo ingeriu daquele antigo frasco da
estante mais antiga. Você teme seu destino. Agora eu
entendo. Você fez um contrato demoníaco para
possuir essa sabedoria e se tornar rico e poderoso.
Veja você agora… – Nico virou a cabeça lateralmente,
como a expressão comum de cachorros, e um sorriso
no rosto. Ébrio ali faleceu, consumido pela própria
maldição. Nico reivindicou sua filha, agora jovem, e lhe
explicou tudo. Assumiu os negócios ilegais, porém,
tomou um rumo arriscado e pediu uma audiência com
o rei para contar-lhe contou tudo. O rei, muito
esperto, fez de Nico um alquimista real, e ali o ex-
bardo consagrou-se por criar venenos mortais de
diversos tipos e efeitos. Nico ainda foi conhecido por
criar armas com encantamentos contratuais, que se

BEBRUNKA
Todos conheceram Bebrunka, a mais famosa festa do
Continente central. Bebrunka acontecia uma vez por
ano, numa mina pertencente aos anões. Era,
inicialmente, uma mina profunda e sombria. Logo
depois de alguns minutos de caminhada era possível
ouvir os tambores dos anões, as harpas e flautas
élficas, o violão dos homens e outros tantos sons
variados. Alguns desses sons, arrisco dizer,
indescritíveis. Bebrunka era a melhor festa! Somente
Bebrunka reunia tantas raças em um local, com
tamanha harmonia: anões e elfos, inimigos naturais,
bebiam e cantavam juntos. Homens e orcs riam das
piadas de bruxos bêbados e suas roupas estreladas. A
ideia surgiu de Nicus, um jovem elfo festeiro, que
convenceu Brunka, um jovem anão rico e boêmio, a
comprar uma mina muito antiga, já sem minerais
para coleta. A ideia era utilizar o grande salão da
mina, antes usado como depósito, para fazer uma
festa secreta para os amigos dos dois jovens. A ideia
não demorou a chegar no ouvido dos homens, curiosos
por natureza. Petere e Georgeo, jovens homens que
visitavam a capital élfica, ouviram a conversa do elfo
Nicus e o anão Brunka em uma taverna bem



condenado à morte, sem apelos. Os alquimistas
independentes remanescentes eram chamados de
“Venocídas”. O apelido era devido ao grande número de
venenos produzidos por esses alquimistas. Como a
criação e produção de venenos eram restritas e
controladas pelo governo, somente os raros venocídas
podiam fornecer tais suprimentos… E não faltavam
clientes: ladrões, mercenários, assassinos legalizados
(devidamente cadastrados no clan dos assassinos),
caçadores, nobres vingativos e até mesmo outros
venocídas. – Chamam-me Ébrio… – disse o homem,
que aparentava ter 30 anos. – Ébrio… – repete Nico –
venocída??? – Exatamente. Assim que nos chamam
por aí, não é? – Por que me chamou, Ébrio? – disse
Nico, sem qualquer anormalidade no tom de voz. – Fiz
uma descoberta assustadora. Uma criação terrível –
Como assim? Que descoberta? Explique-me, Ébrio! –
o bardo aumentou o tom de voz, que já era alto. –
Calma. Sente-se aqui. – Ébrio sentou-se numa cadeira
velha, próxima à mesa dos experimentos e apontou
uma cadeira ao lado. – Vou lhe contar tudo, inclusive a
razão de estar aqui. O bardo sentou-se ao lado do
venocída e lhe encarou, da mesma forma que uma
árvore encara outra por décadas, até que uma das

mais antiga, brilhou. Um brilho mortal, diferente de
tudo que Nico já havia presenciado. Pedaços de unha e
cabelo queimaram nas mesas e no chão, além de
pequenas fagulhas em locais diversos que se
apagavam quase na mesma hora em que se acendiam.
A nota musical pertencia a um violino dos mais
antigos do laboratório, pois a muito Ébrio juntava o
máximo possível de instrumentos de corda para as
experiências de Nico. A cabeça de Nico, durante dias,
tentou entender o fenômeno ocorrido. Contudo, num
de seus experimentos mais agonizantes e
traumáticos com uma criança, Nico compreendeu a
situação, num clarão de raciocínio!!

tornariam lendas em dias distantes no futuro.
Algumas dezenas de anos depois, por uma
perversidade do destino, a filha de Nico, sua principal
jóia, acometeu-se de uma doença desconhecida,
falecendo abruptamente. Nico, em sua tristeza,
desapareceu, e nunca mais foi visto. Os boatos dizem
que Nico tornou-se de carne imortal, outros dizem
que morreu sozinho em algum bosque esquecido,
numa floresta inexplorada O ex-bardo tornou-se
referência em alquimia e genialidade pelo mundo todo,
mesmo após eras de seu desaparecimento. Ficou
conhecido como Nico Flambergue, pois a flambergue
foi a arma mais poderosa já criada por ele. Um
presente para o rei, nos tempos em que serviu pelo
castelo. Sua fama ainda o persegue, assim como as
lendas de suas criações, porém, ninguém nunca
soube para onde foi, onde viveu e passou seus últimos
dias, ou, quem sabe, onde ainda possa viver. Nico virou
a mesa contra o destino, e talvez nem mesmo o
destino conheça seu fim.

camuflada ao norte da cidade. Eles apoiaram a ideia, e,
assim, Bebrunka foi se espalhando entre as raças, em
todas as línguas e regiões. Uma data de abertura foi
marcada, e logo todos ficaram sabendo. Bebrunka
poderia ser duas coisas: a melhor festa do continente
ou uma batalha sangrenta entre diversas raças.
Estava tudo armado, comprado e contratado. O grande
dia chegara. Era uma noite de temperatura amena e
lua nova. Os quatro jovens organizadores da festa
partiram juntos para a floresta que abrigava a mina,
que já fora preparada alguns dias antes para a grande
festa. O clima entre os quatro estava pesado, tenso.
Tudo piorou quando se atrasaram, pelo fato de ter que
dar explicações a um guarda que questionou o destino
do quarteto na saída da cidade. Uma mentira foi
contada, um guarda foi enganado e quatro jovens
nervosos cruzaram o portão para fora da capital. No
início do percurso, caminharam. No meio,
caminharam muito rápido. No fim do trajeto, já
corriam desesperados. O otimismo do grupo havia se
transformado em angústia e eles não imaginavam
nada além de cadáveres frescos na mina. Chegaram ao
local, mas não tinha ninguém na entrada. Correram
escadaria abaixo, num silêncio ensurdecedor. Quando

O ESPINHO DE ZONY
Zony caminha pelos bosques despreocupado,veleja
pelos rios sem ligar para as bestas mortíferas e
dorme sem verificar se a fogueira tem madeira o
suficiente para queimar durante toda a noite. Zony era
alto, forte, tinha pele escura, olhos negros e uma
fama assutador precedendo-o por onde quer que
andasse. Diziam os boatos que Zony resolvia qualquer
briga apenas olhando para ela. No Sul, dizem que é
um druída, seres capazes de se transformar em
animais. No Leste, Zony é descrito como um elfo
imortal e imbatível. No Oeste, região muito religiosa,
Zony era descrito como um paladino enviado pelos
céus em uma missão celestial. Já no Norte, onde,
sabe-se, Zony nasceu, diziam que ele era um soldado
normal do reino, até que alquimisas lhe usaram de
cobaia em experiências com fortificantes. A verdade
sobre a natureza de Zony, porém, ninguém realmente
soube. O fato é que Zony, apesar de preferir viver
sozinho e viajando, era muito simpático e tinha o
coração bondoso. Por essa razão, era muito procurado
por grupos de mercadores e aventureiros, para que ele
os ajudasse em travessias em regiões perigosas, já
que praticamente todos os bandidos, feras e demais



duas vire um belo móvel ou papel higiênico. – Bem…
eu sou um alquimista renegado, um venocída. Produzo
venenos de todos os tipos para todas as necessidades.
Porém… iniciei um estudo mais aprofundado sobre as
propriedades ocultas dos ingredientes: as
propriedades mágicas presas entre os átomos de cada
célula deles. Depois dessa análise, inventei venenos
de ativação programada, ativados por comandos de
voz. Eu fiquei muito rico com isso. Mas eu queria
mais. Iniciei técnicas demoníacas para potencializar
meus venenos mágicos. Então… depois de oito anos,
criei o tipo mais poderoso de veneno: o veneno
contratual. Ele é o mais forte, incontestavelmente….
O mais forte…

o primeiro jovem, Nicus, chegou ao salão às cegas,
esbarrou em alguma coisa grande. Todos pararam
com o impacto. O que quer que fosse, se virou e
acendeu uma tocha com o rosto quase colado ao do
jovem elfo: pele verde, cabelo mal tratado, dentes
amarelos e afiados, pintura vermelha no rosto. Era
um orc. Os quatro se desesperaram, mas, antes de
partirem em disparada, centenas de outras tochas
foram acesas, revelando uma multidão de raças e
estilos, que levantaram canecos de cerveja e
gritaram, quase perfeitamente na mesma hora
“ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ”. De repente, tambores rufaram,
violões tocaram e flautas sopraram. Bebrunka era a
melhor festa. Odaliscas dançavam ao som de uma
gaita humana, enquanto orcs faziam queda de braço
com anões, valendo vinho e, em apostas mais
arrojadas, dentes. Num outro canto, um ente, espécie
de árvore mágica inteligente, mostrava a um duende
técnicas para espantar corujas irritantes. Alguns
magos se mostravam criando fogo entre os dedos
enquanto elfos e homens competiam atirando dardos
em um pedaço de madeira que um dos orcs fez
questão de trazer. As bebidas eram compartilhadas e,
dum canto ao outro, era possível ver orcs provando o

criaturas o temiam. O imbatível Zony, por mais
incrível que isso possa parecer, tinha medo de
cavernas. Pavor! Não importa se o rei precisava
atravessar uma mina antiga, Zony não iria junto. A
razão de sua fobia nunca foi conhecida e ninguém
insistiu na pergunta. Zony não cobrava nada por seus
serviços de escolta, da mesma forma que não era
obrigado a fazê-los. Amando os animais e vivendo em
subsistência, o guerreiro era um nômade renomado.
Certa vez matou um dragão por acidente: ele
caminhava sorrateiramente, como só ele conseguia,
por uma densa floresta e deu de cara com jovem
dragão dormindo. Zony não tinha nada contra dragões,
as criaturas mais sábias conhecidas. Portanto,
passaria pelo lado e o deixaria em seu tranquilo
repouso. O destino, porém, fez com que Zony, que
andava naturalmente descalço, pisasse em um
espinho afiado e negro. Zony gritou. Mas não foi um
grito comum, nem parecido. O grito reverberou pelo
mundo. Animais a menos de 50 metros ensurdeceram
na hora. Nas canções posteriores ao tempo de Zony,
os bardos declamam: "Deite-se na grama linda de seu
senhor Atente-se às estrelas e feche os olhos Assim,
com toda graça e harmonia Poderás ouvir Zony e sua



hidromel élfico, enquanto elfos bebiam cachaça pura,
gritando “Iahahai Iohohou” enquanto dançavam de
modo muito engraçado e desconexo. Bebrunka era a
melhor festa. Durante décadas Bebrunka foi feita,
porém, num dia de verão, no ápice da festa, a mina
desmoronou, levando consigo Bebrunka. Até hoje
dizem que se você chegar bem perto da mina, é
possível ouvir os tambores, as flautas e os violões tão
alegres dos fantasmas boêmios. Bebrunka foi e
eternamente será a melhor festa.

agora." Entendendo a dimensão do som emitido por
Zony, é possível imaginar o susto que o inocente
dragão levou. Tamanho foi seu "cagaço", que levantou
o pescoço com imensa força e velocidade, não
percebendo a milenar árvore petrificada acima. O
impacto da cabeça do dragão com um grosso galho
petrificado da árvore foi tão forte que ele
simplesmente caiu na mesma posição, morto. A
forma como o dragão morreu, envergonhando toda a
espécie, foi tão patética e veloz que os Zony nem
notou. Na verdade, achou que o dragão tivesse sido
envenenado ou algo do gênero. ele lamentou a morte
do enorme lagarto e pegou parte de sua pele para
utilizar como armadura. Zony, ao contrário do que
algumas pessoas diziam, não usara a pele como
proteção, mas como adereço de luxo. ele pareceria
muito mais forte e selvagem se vestisse a pele,
segundo seus próprios conceito. Ao longo dos anos,
Zony começou a árdua tarefa de envelhecer. Casou-se,
então, Zony. Era uma bela elfa imrotal, Selendine, que
roubou seu coração. Ela também lhe cedeu o dela,
optando pela vida mortal ao lado do lendário guerreiro.
Esse belo casal teve um único filho, Zenyr, que tinha
cabelos loiro escuro e olhos azuis, herdados da mãe.

O MENINO DO GUARDA-CHUVA
Certa vez, um menino um tanto magro e curioso
decidiu abrir seu guarda-chuva durante uma rajada de
vento. Como ele era leve e pequeno, o guarda-chuva
levantou voo com o ele agarrado no cabo. O vento
estava violento e jogava o guarda-chuva em todas as
direções, não como um furacão, mas rajadas retas e
desorganizadas, certamente agitadas com a notícia de
que uma tempestade estava a caminho. O guarda-
chuva girava como um ventilador defeituoso, sendo
jogado para lá e pra cá, parecido com o que acontece a
uma pequena pedra em rodovias movimentadas. Cada
vez mais ele subia, até que ficou acima das nuvens,
planando como uma águia, devagar como uma
borboleta, observando o raiar do dia. O menino, que
nunca antes imaginara visão tão bela, ficou com seus
olhos brilhando e um sorriso esplêndido. As horas
insistiam em passar. O menino preocupou-se:"como
irei descer agora? Se me soltar, despencarei para a
morte, e, se continuar me segurando, nunca mais
voltarei!" Ficou um tempo pensando, olhando para o
horizonte, até que avistou, ao longe, outro guarda-
chuva com alguém pendurado, exatamente como ele.
Aos poucos, com a aproximação, foi possível ver que,



Sua personalidade e físico, entretanto, eram do pai.
Durante 10 anos, a "família sagrada", como era
conhecida, viveu em pasz. Eles viajavam pelo
continente e, basicamente, faziam tudo o que Zony
fazia antes. numa dessas viagens acamparam perto
de uma montanha. Como dividiam as tarefas, o
pequenoi Zenyr ficara encarregado de coletar madeira
para a fogueira. Por acaso, em sua coleta, descobriu
uma caveerna no pé da grande montanha. A fobia de
seu pai não lhe afetava e ele estava curioso a respeito
do local. Zenyr entrou e de lá nunca mais voltou. Seus
pais iniciaram sua busca, ferozmente, quando Zenyr
não voltou para o acampamento. Zony era muito
habilidoso como rastreador, achando, em seguida, a
trilha do filho perdido. Chamou a esposa e ambos
foram seguindo, galho por galho, pedra por pedra, a
trilha do filho. Eles chegaram à entrada da caverna e
um medo indescritível manifestou-se na alma de Zony,
deixando-o atordoado e sem ação. ele apenas
observava os poucos metros visíveis da caverna antes
da completa e impenetrável escuridão. Selendine
manifestou-se: - Deixe-me entrar. - Selen... -disse
Zony, aind aimpactado com a caverna. Selendine, a
elfa, rapidamente montou uma tocha improvisada e

agarrada ao cabo de um guarda-chuva verde, uma
menina de olhos castanhos e cabelos também
castanhos o observava. -Oi! -disse a menina,
empolgada. -Olá! -disse o menino, tímido. -O que te
trouxe aqui pra cima? -perguntou a menina. -Uma
rajada de vento, e você? -respondeu o menino, agora
sorridente. -O destino. -a menina riu. Ele não
entendeu, mas não quis perguntar a respeito. -Você
sabe como descer? -perguntou, esperançoso. -Sei
sim! -ela disse -Me ajuda? -perguntou,
cautelosamente. -Por que não? A garota se segurou
no cabo do guarda-chuva do menino, que se assustou,
não pela aproximação da menina, mas pelo fato de ela
ter fechado o próprio guarda-chuva. Com o excesso de
peso, o guarda-chuva do menino começou a descer,
nem rápido, nem devagar. O ritmo era perfeito. A brisa
corria pelo rosto dos dois. A tempestade já havia
passado. A luz lhes aquecia. -Qual o seu nome? -ela
perguntou -Lucas, e o seu? -Alice -e sorriu
meigamente Quando finalmente chegaram ao chão, a
menina se soltou do guarda-chuva de Lucas. -Tchau
Lucas, irei voltar para o céu. -ela seguia sorrindo. -
Tchau Alice! Boa sorte com o destino. -disse ele,
incerto de suas palavras. -O destino não é algo para
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iniciou a caminhada para dentro da caverna. Ela iria
encontrar seu filho a todo custo. Zony, envergonhado,
montou acampamento na entrada da caverna e
dormiu. E sonhou. Em seu sonho, via olhos vermelho,
nos quais chamas dançavam. Uma voz repetia a
mesma frase: -Ao vestir meu sangue, estarás
eternamente fadado à amargura. Ao vestir meu
sangue, estarás eternamente fadado à amargura. Ao
vestir meu sangue, estarás eternamente fadado à
amargura. Já era dia quando Zony acordou. A fogueira
que havia feito transformara-se em algumas
resistentes brabas. Sua família não voltou. Zony
esperou três dias. Três longos dias. No amanhecer do
quarto dia, o formidável guerreiro, pela primeira vez
em sua vida, enviou, através de mensageiros alados,
pedidos de ajuda. As incursões vieram de todos os
lados, de várias nações que lhe "deviam" favores das
épocas que passaram. Mais de dezessete grupo
vieram em sua ajuda, mas, para a infelicidade de Zony,
não encontraram nada, nem mesmo rastros de sua
família. A desolação caiu sobre o homem que agora
perdera tudo o que mais lhe importava. Sua vida caiu
na escuridão e, com o tempo, a esperança de
encontrar sua família desapareceu, ao contrário da

seguir, é algo montado a partir das suas escolhas. -ela
sorriu novamente. Um sorriso revelador. Um sorriso
sincero. Então ela abriu seu guarda-chuva, esperando
um vento forte. Quando o guarda-chuva começou a
levantar voo, os olhares se cruzaram. Não houve beijo,
não houve abraço. O Olhar não era um adeus, pois os
dois sabiam que se encontrariam novamente. Se
encontrariam nos céus do destino.



voz que sussurrava em seu ouvido todas as noites. O
mesmo sonho, todas as noites. A maldição lhe lhe
abandonaria tão cedo. Sua vida, daquele momento em
diante, tornou-se um inferno. Sua bondade, outrora
lendária, dava lutar à ódio, raiva e dor. Tornou-se
imortal. Não envelhecia. A maldição era cruel. Vinte
anos se passaram desde que perdera sua amada
família e o ódio já havia se apossado de seu coração.
Seu império tirano começara. Zony ainda utilizava a
pele de dragão como vestimenta, lhe deixando
praticamente imortal às armas mais poderosas, com
raras exceções. custou caro, porém, seu grito. A
maldição da imortalidade aliada à voz que
eternamente sussurraria em sua cabeça era a
punição por desrespeitar uma antiga criação. Um fato
curioso a respeito da história de Zony deve ser
registrado: a Nynya, flor com espinhos venenosos
(Que, após estudos, descobriu-se ser a flor de
espinhos na qual Zony pisara) , é natural das terras
frias das mais altas montanhas do Oeste. Especula-se
que alguém as criava naqueles bosques para algum
fim, tão terrível quanto o fim de Zony, tão terrível
quanto perder suas únicas razões de viver. Quanto ao



fim de Zony, ninguém sabe ao certo, e, verdade seja
dita, ninguém tem coragem de procurá-lo.


